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De acordo com esta decisão, nós, depois de recolhermos a 
escassa bibliografia portuguesa , sobre o assunto, lançamo-nos a 
procurar, sisternàticamente, arados de pau, pelo país, de maneira 
a não deixar nenhum concelho em branco, e, sendo necessário e 
possível, conseguindo uma certa densidade de observações no 
mesmo concelho. 

A falta de pessoal técnico habilitado e a modéstia das nos:­
sas possibilidades, obrigarão a gastar bastante tempo, até con­
clusão da primeira carta, mas urna vez feita esta, quebrou-se o 
encanto, e então nada se deve opor a que a realização do Atlas 
seja um facto. 

A magnífica aquisição dum novo colaborador, Fernando 
Galhano, veio aumentar as probabilidades de êxito, pelas suas 
qualidades como desenhista e enorme interesse por estes estudos. 

Entretanto, é natural que surjam colaboradores úteis e espe­
cialistas que permitam levar a cabo o estudo da parte social e 
espiritual da cultura, que é de mais difícil recolha. 

Corno base teórica para a preparação da folha dos arados 
estou a concluir um trabalho intitulado Os Arados Portugueses e as 
suas Prováveis Origens, onde procuro enquadrar os arados portu= 
gueses nos grandes tipos mundiais de arados. 

A riqueza imensa de tipos de cultura que se encontram na 
Península, promete que se faça uma das obras mais notáveis no 
.género, pois talvez nenhuma nação europeia apresente uma série 
de elementos etnográficos tão variados e curiosos como Portugal 
e Espanha. 

Se esta obra se vier a realizar, o que espero, consegui­
mos um elemento de capital importância para o conhecimento 
da História do Homem, não só na Península como em todo o 
Mundo. 

J. D. 

Em meados de Maio, tive de ocupar umas horas na estação 
da Guarda, aguardando a ligação ferrovíária com a Espanha. 
:Então dei urna volta pelas imediações e pude verificar a exis­
tência dum bem caracterizado depósito aluvial, depósito originado 
pela ribeira que corre entre a estação do caminho de ferro e 
o sopé do monte, no cômoro do qual campeia a cidade da 
Guarda. 

24 
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Nesta formada 
aluvionares, notam-se 

vão sendo sucessivamente 

examinar e reco­
sinais evidentes de 

que 
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primeiro, as correcções a fazer são as seguintes: 

Grupos de idades 

No 

10-14 
15-19 

Grupos de idades 

60-64 

Nírmeros absolutos 

24.433 
2.5.981 

Números absolutos 

23.377 

Percentagens 

9,3 
9,9 

Percentagens 

Estas correcções não alteram as considerações que fiz no 
texto sobre o assunto, exceptuando o período em que, ao afir= 
mar serem as idades de I O a 14 e de 15 a 19 as que dão maiores 
percentagens de habitantes à cidade, reproduzi os números erra~ 




